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Por falta de acessibilidade, MOB e empresa do Serviço Travessia
são acionados pelo MP – Jornal do Maranhão – MARANHÃO Hoje-
Notícias,

Esportes, Jogos ao vivo e mais
 julho 9, 2022  Admin

Na última segunda-feira (4), foi proposto uma Ação Civil Pública pelo Ministério Público do Maranhão (MPMA)
com pedido de medida liminar, para que a Justiça obrigue a Agência de Mobilidade Urbana (MOB) a fiscalizar e
regularizar os veículos do Serviço Travessia, destinado a pessoas com deficiência no município de Imperatriz e
região. Caso haja descumprimento, a empresa pagará uma multa diária de R$10 mil.

Foto: Reprodução

A ação requer que a empresa Aguiar Locação Turismo LTDA – responsável pelo transporte dos passageiros com
deficiência – forneça veículos com acessibilidade, incluindo dispositivo de elevação para pessoas com
deficiência e mobilidade reduzida.

O equipamento possibilita o acesso em nível ao interior do veículo, conforme especificações contidas nas
normas e no contrato firmado.

Assinada pelo promotor de justiça Thiago Oliveira Costa Pires, a ACP foi motivada por denúncia apresentada
pelo Movimento das Pessoas com Deficiência de Imperatriz e Açailândia.

Para tentar solucionar o problema extrajudicialmente, o MPMA realizou reuniões com a MOB, com
representantes da empresa Aguiar Locação e Turismo e com o Movimento de Pessoas com Deficiência. Apesar
de ter sido estipulado prazo para solução da problemática, até agora a agência e a empresa não apresentaram
medidas para resolver a questão.

Segundo o promotor de justiça, Thiago Pires, “Embora a MOB tenha afirmado que a maior parte dos usuários
está sendo atendida a contento, reconheceu que os cadeirantes não conseguem utilizar os veículos da empresa,
o que foi confirmado pelos próprios usuários. Os ônibus que realizam o Serviço Travessia não possuem
acessibilidade, especialmente elevadores ou rampas”, ressaltou.

Por sua vez, a empresa Aguiar Locação e Turismo informou ao MPMA que não conseguiu alugar nenhum
veículo com acessibilidade para atender os usuários cadeirantes.

PEDIDOS
Diante dos fatos, o Ministério Público do Maranhão pede que a Justiça obrigue a MOB a tomar as providências
necessárias. O objetivo é suprir a demanda existente de beneficiários e garantir atendimento eficiente, seguro,
contínuo e de qualidade.



A manifestação requer também que a empresa Aguiar Locação e Turismo LTDA seja obrigada a fornecer
veículos com acessibilidade no Serviço Travessia de maneira a permitir o embarque e desembarque de todos os
usuários, com dispositivo que permite a elevação de pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, em cadeira
de rodas ou em pé.
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A comarca de Bacabal encerrou nesta sexta-feira (8/7), o Curso de Facilitadores em Justiça Restaurativa:
Círculos de Construção de Paz promovido pelo Núcleo Estadual de Justiça Restaurativa (NEJUR) do Tribunal de
Justiça do Maranhão (TJMA), por meio da Coordenadoria de Infância e Juventude e em parceria com a Escola
Superior de Magistratura (ESMAM).

O curso iniciou nessa segunda-feira (4/7) e contou com a participação de 17 pessoas das comarcas de Bacabal e
Vitorino Freire, dentre elas assistentes sociais, psicólogas, professores e servidores do Tribunal de Justiça.

O Curso de Facilitadores em Justiça Restaurativa aconteceu de 4 a 8 de julho e faz parte do Plano de Ação do
Núcleo Estadual de Justiça Restaurativa, que tem por objetivo a disseminação da cultura de paz, fortalecimento
das iniciativas em Justiça Restaurativa em todo o Maranhão e formação de facilitadores para práticas
restaurativas. Os próximos municípios a serem alcançados são Timon, Imperatriz e Balsas.

A Justiça Restaurativa utiliza metodologias e técnicas próprias, que visam a conscientização sobre fatores
relacionais, institucionais e sociais motivadores de conflito e violência, ou seja, os conflitos que geram dano,
concreto ou abstrato, são solucionados de modo estruturado. A Justiça Restaurativa oportuna protagonismo aos
atingidos pela violência, estimula a responsabilização na reparação dos danos e cuida da vítima, conforme a
Política Nacional de Justiça Restaurativa do Conselho Nacional de Justiça.

A psicóloga do CAPS do município de Vitorino Freire, Jaqueline Luiza Fortes, conta que a convite da juíza
Josane Farias Braga, titular da 2ª Vara de Vitorino Freire, participou do Curso Básico em Justiça Restaurativa,
sendo surpreendida pela temática. Nesse segundo momento em Bacabal, relata o quanto se sentiu acolhida e
como esses dias a fizeram pensar nos atendimentos que realiza no seu ambiente de trabalho. "O quanto nos
conectamos é surreal", assim descreve o momento do curso em grupo e define que sai "renovada" e
comprometida em praticar tudo que aprendeu.

A professora e facilitadora Ilvaneide Ferreira Carvalho compartilha a sua expectativa sobre a formação
realizada. "A minha expectativa foi de formar facilitadores aptos a trabalhar as práticas restaurativas nos seus
respectivos municípios. Cheguei com uma grande responsabilidade de trabalhar e desenvolver todo conteúdo
com eles. Os alunos são excelentes, cada um com sua essência, absorveram da melhor maneira possível. Saio
realizada e esperançosa", concluiu.

O post Judiciário promove curso de Justiça Restaurativa em Bacabal apareceu primeiro em O Maranhense.


